
Prof. Dr. Gonzalo Armijos 

Horário : Sextas-feiras: de  8h às 12h 

CHA: 60h, 4 créditos 

Disciplina: Naturalismo e Contratualismo em alguns clássicos 
Local: Sala de pós-graduação 

 

Ementa 

 

O curso pretende discutir as origens e os desenvolvimentos de duas posições sobre o 

Estado e as leis propostas pelo naturalismo e o contratualismo. Discutir-se-ão teses 

sobre a natureza da justiça e do Estado nos antigos gregos, nos pensadores 

renascentistas Maquiavel e More, nos modernos Hobbes, Locke e Rousseau e, por 

último, num contemporâneo, no jovem Marx. 

 

Programa 

 

1. A concepção de justiça implícita e explícita em Hesíodo. 

2. A concepção sobre a natureza da justiça em Platão. 

3. O naturalismo aristotélico. 

4. O realismo pragmático de Maquiavel. 

5. A questão da utopia: More. 

6. A origem do Estado e a justiça em Locke, Hobbes e Rousseau. 

7. As ideias sobre Estado e justiça no jovem Marx. 
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